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Uma nova escola primárla, com capacidade p ara albergar mais de 200 alunos, será Inaugurada

na_primeira quinzena de Fevereiro, no Bairro de Urbanizaçãb, em Maputo. Frequentá-la.ão ceica de't_00 
^crianças {o bairro, com a ldade de 7 anos, as quais estarão pela primeira vez na 1.u ciasse

do Sistema Nacional de Educação. Segundo apuiou a nossa 
- 
Reportagem, foram envidados

todos os esÍorços para que a escola comece a funcionar neste ano iectivó, embora (o que nos
Íalta neste momento são carteiras e respectivas cadeiras mas, como a Direcção de Educição da
Cidade de Maputo promeleu enviar, pensamos que eslá tudo a poslos para a escola entrar em
Íuncionamenlo em Fevereirou - disse Francisco Alblno sive, secretário- do G, D. do Bairro de
Urbanização.

do ensino primário, da 1.! à 4.q clas- muito aeÍctava as crianças do bairro.
se '  ,mas.  com grande pr io r idade para  segundo op in ião  de  argumas pes-
as  1 . " '  c lasses .  De acordo com o  p la -  soas  contac tadas  pe lo  < t tó t tc ias l ,  -
no  es tabe lec ido  e  a  ju lgar  pe lo  r i tmo as  nossas  c r lanças  iá  não le Íão  que
com que os trabalhos decorrem, a arÍavessar, sozinhas, as grandes es-
conclusão das obras que faltam (ga- rradas que clrcundam o lairro para
binete da Direcção e sanitários) pode- irem à escola, Assim, cotn â constru.
rá ser feita enquanto os alunos estu- ção desta escota está garantido que,
oam. Ìodas as criançag do balrro, mesmo i

Í i lhos nã6 mais preci.
atravessar eslÍadasD -
Eva Daniel Mucoto

Visla paÍcial da escola primária de

Ta l  corno  t i vêmos a  opor tun idade c le
\ /e r  n 'o  loca l ,  nes te  inonrento  es ião  já
acabadas quat ro  sa las  dos  do is  p r i -
met ros  pav i lhões ,  ía l tando apenas a
cober tu ra  de  duas  sa las  c lo  ú t t imo pa-
v i ihão ,  a  e lec t r i l i cação e  a  montagenì
de  quadros  pre tos  o  que será  Íe Ì -
to  a inda nes ta  semana.

POPULAçÃO SEMPRE PRESENTE

A popu lação do  Ba i r ro  Comuna l
<Ja Urban ização deu o  seu grando
cont r ibu to  na  cons t rução da  esco la ,
desde o  in íc io  a té  agora  que as  obras
estão prestes a Í indar. lsso deveu-se
à sens ib i l i zação levada a  e Íe i to  no
sentÍdo de se resolver o mais ráoido
poss íve l  o  p rob lema da educação que

Urbanização (ainda em construção). que
Fevere i ro  começará  a  lunc ionar '

aquelas que não conseguiram malr i .
cular-se noutros sít ios terão opoÍtuni.
dade de esludar - ci isse uma das
pessoas,

Rau l  Qu i r ino  Tembe,  carp Ìn te i ro
da D i recção da  Educaqão da  C idac je
c ìe  Maputo  d isse  que a  ccns t rução Cas
esco las  nos  ba i r ros  é  para  o  bene-
í íc io  dos  Í : lhos  dos  res identes ,  acres-
centando que as  esco las  que ex is l iam
anles da independência não chega.
vam pafa todos, e mesmo nessas
poucas, só uma mlnoria t inha acesso.,
Agora que construimos estas escolas'
nos nossos bairros. muitos de nóS va-
mos esludar, pois é com o que pos-
suímos que fazemos o que nos bene.
Í i c ia  -  d isse  Qu i r ino  Tembe.

Todos os entrevistados ' foram unâ-
n ìmes em a f i rmar  que os  seus  í i lhos
,á  não te rão  que percor re r  longas
d is tânc ias  para . i r  à  esco la .

Eva Daniel Mucoto, uma das pes-
soas que acarretou água para os pe
dre' iros êm serviço naquele local,
mostrou-se muito satisfe' ta ao af ir-
mar que os meus í i lhos só precisam
de quatro mlnulos para chegarem à
escola, por ela se encontrar perto de
casa.

EMPRESAS DÃO APOIO

Empresas sedladas no Balrro de
Urban izaQão deram o  seu cont r ibu to
na cons t rução c la  esco la ,  podendo-se
des iacar  o  Ins t i tu to  Nac iona l  de  P la -
n, i Í icação Fís'ca (ex-Direcção Nacio-
na l  de  Hab i tação) ,  que Ío i  a  empresa
que elaborou a planta, alterando ou-

a part ir  da primeìra quinzena de

t ra  que hav ia  s ic lo  suger ìda ,  Ass im,
em nome da população desle BairÍo
Comuna l  da  Urban ização,  agradece-
mos o esíorço desenvolvido pelas em.
presas, em especial o lnst i tulo Nacio-
nal de PlaniÍ icação Física, na cons-
trução desta escola - disse Fran-
c isco  A lb ìno  S ive ,  Secre tár io  do  Gru-
po D inamizador  daque le  ba i r ro .

Para  lecc ionar  naque la  esco la ,  a l -
guns  pro Íessores  es t iveram a  es tag ia r
na  Esco la  Pr i rhár ia  das  FPLM.  A lém
de c r ianças  que vâo à  esco la  pe la
pr lme i ra  vez ,  a lgumas serão t rans f  e -
r idas  da  esco la  da  Aven ida  das  FPLM
e juntar-se-ão às do Bairro do Maxa-
quene,  so l i c i tadas  para  comple tar  o
número  de  a lunos .

Construída com material local (ca-
niço, estacas e blocos) aquela escola
que brevemente entrará em funciona-
mento, possui três pavi lhões com
duas sa las  cada um,  capac i tada para
a lbergar  ma is  de  200 a lunos ,  d is t r i -
buídos em turmas de 60 alunos cada
uma.

Segundo declarações prestadas à
nossa Reportagem pelo Secretário do
Grupr ;  D inamizador ,  F ranc isco  SÍve ,
serã '  lecc ionadas todas  as  c lasses

<Com material Íocal,  íazemo5 o
gue nos vai servir l  .-  Rau; Quer-
r ino Tembe. carpinleiro da Direc-
Ção de Educação da cidade 0',
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